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tes elo Desterro aconselha untes Rem! amigos. marinha para vil' estacionar em

li canu lisação dos imrnundos e Assim, fOl'iHll estes italianos Sant« Cathnrin» ;\ canhoneira

pestilentns riachos ria Fonte pouco Ú pouco illf'ectalld\) () Mut Guaram], /lF1C se achava no Rio

Grande e da Carioca. bem como to GI'Of.;SIJ, Rem que at4 autorida- da Prata.
II aterro da praia do Menin»

I
rim; tomassem a menor provi- Reuniu-se �-I�dia 30 de Abl'il

Deus, e a extiucçâo ele outros dencia ! o Centro Catluirinense, ro-olven-
fócos de inunundicies e de mias- A cbegMla dos unm igruntes (lo enviar ao governo' geral uma
filas qtle existem na cidade e italianos foi, 0(10)0 dissemos, . � ..J

L.

,

<.J
•

1
.

petição pedindo PI'I)V!c encias
seus arrabaldes. 1)liUCí!S dia" antes clt! estabeleci- fi da m e obstur que continuem

Não ternos, porém, fé de q.ue ruento da uuarentena , em Feve- f 1
.

1 C b
'

L J as e ll'es na CH pita e am «riu
esses rnelhorurnento« se realiscm reir», quando a illll)l'Unsi\ un.mi- a disiruur a população.
tão ced», purGue o nosso IJi,VI) u.emente '!)üdii! providencias, e R I d1 l e:-:'I} vouse também irigir o
gosta mais de ostentacões e ap- euanrlo reinava li febre uma rel 'f IJ VJ ilHll11 est» I'G ativ« á extiucção
paratos do que d'es-es benefi- la no Ri« de Juru-ir». gradual do elemento servil, de-
cios l'eaes;gaRta-se muito dinhei- Esses factos nâo se c.unmen-

- pnü, da eleiçâo senu toriul .

,'0 em festas, foguetes, loterias tau. e ''''Ú têm uma exphcação C I- onsta-nos que a guus SI)-

etc..e 1)111' CIWIUl\1 de nossos 111(\- possível. .. .fa ltu de governo 1 cios do Centro Catluirinense vão
les falta-nos ... govemo. Como é que em uma quadra A

t' -.J
propor ,'t ex mcçao no n.esmo.ca-

Passando H tratar da febre epidémica a autoridade qne ten
. :�o na lista triplice pal'<i senador

Mo·VI"mento dos Paquetes amarellu, só ternos em vista le- li dever de providenciar contra ,

o uao entre algum cathurinense.
var ao conhecituent» do publico, <I invasão d(\� cpirlemi;\s e-n-eu- o

já que não temos guvemu, fact()� te que desembarque.u inunigran- PROCISSÃO

que fie deram nesta cidade, (:R tes e u urna cidade, vind.s de Deve effu.tuar-se, boje á tar-

qnaes revelam a criminosa ne porto- onde reina a febre ama- d\�, a volt.i em procissão de pre­

gligencia das uut-uidades em rella ? ce/"\ da Imagelll de S. Seb-u·jtiãn

tomaI' medidas fIe prevençã', Nada telliOS COI.Íl indi \'iduali- para a sua capella á Praia de

contra a illVa�ã(, da epidemif� dadü�;; !j()�sc fim, é, I'egistrando Fó:'a.

I'einante, Pessoa séria 0 que 111,10; eSt'e� facto:.:, pedi!' que Se e\'ite O p.tquete R;;;Paraná r.he-
merece t.oda a considemçãll, in- li rejll'<Idncçà', r1elles, gl!l1 :W anc()J'(v!oUI'() de Santa
f()rmou,nos o seguinte: A ..;aIl(:e I?ubliCH Q () e,i'eriitll CillZt unte-hlint8111, p)'\,cedente

No mez de Fl2vel'eil'o p. pas- do p:lrz Na') lrlt.'res�,es IlHl!til al- ida, Ôl'te. Sahio 111) llIef'mo dia
sad", antes rip se estabelecer tus que devem ';el' ()l1vidoR. : pal'a Ot-l pUl'tos dll RUI.
as quarentenas, ebegdu 11 esta EPA IS'. M NONDA. I' LA D··.�.-._-�-

d N
.,

capitnluUlH porção de immigl'an- �_=""��""
O!lli)R n/I lal'W e OtWla8,

tes italianlls que desernbal'ca- ----·--NOTICI�RIC�---·
, --

:oa ,'ôl'te, de 30 du pa��arl():
rUlIl e foram se hospedaI' elf) I1I1l I «Coust;;! QU8 flll'<illl exonel'a-

h(ltel:-Ítt) :i rua lia Constitllição, Fui mano:ldl) servil' !la gll;l]'- dos, ;t pedielo, os actuaes pl'esi-
pl'oxirnu da Punte do Vinagre. ni(;úo nesta pl'()vincia () eil'lll'- dente e s('cI'etal'iu da pl'ovincia

Essp" illl111igl'antes t.I'OtlXerarll gifl:l-lnól' de bl·jgaela Fl'anci:,;cl) de Santa Cathül'in,1, sendo nl)-

cOIll;.;Íg" 3 Cl'iallçaR doenteH, que HOII)ern du Carvalhll, meut!:<:.;; para sub::-;t:luil-I):';; II :.;)'.

fal1t�cel'am 1)1' l[J�..sm() dia .'lo rles-
------- dr .•T()ão Malloel Gados de Gns-

elllbal'que. Dahi ri poue\ls dias Cunsta qnü sorá nOllle.ldo mào, P,ll'a " cargo de pI'8f'iden-
falleceu nu l1.eS!IlII hotel urn3.

chel'e de policia eh Côr'te ii RI'. te, (\ dI'. Plini(l O(i Amaral para

l'ta( ll·arla· de M
.

J ' cle�elllbal'gilrlOl' Mignc\l C.dmiil1 o de secretario.»
(O nome arganoa, '1e .

febl'e amarella, e em seguilh 1'\1- dn Pin e AlmeirL\, cm :�ubsti-

Febre amarella l'aIU atacarias di versas pessoas tuiçào di) 81'. dm';\_'iil bal'gadol'
Em nosso artigo de 2 dI. COI'- da easa e rias ÍmIllediações" A Coelho B'lst,,�\ que qlÍ seI' no·­

rente, sob <l epigmphe-Sallde menci()nada. italiana em madras- meado presidente da pl'tlVIrlil<l

Pllblica-, chamámos a atten· ta do dono rlo hotel, tambem de do Ri!)!:

ção das autoridades e do povo naci()nalidade, it'1li" na, �lue t1 rc­
desta carital pam esse gr'ande I'a uma casa de pa�to sob o ti­

interesse clllumum que a tildos tul,. ca�a de pasto -Garibalde­
aproveita-aHygienc Publica - sita no Mattll GI'(lSSO, á rua ria

e que os povos ciJilisadcs c()n- Princeza, donde se mudaram ,efll cifl:'.
sidemID uma daH mais illlpel'io- Janeiro 0\1 Fevel'eiro do anno

sas obrigações das autl}l'ieladcs eorrunte.

e do povo. Durante liS dias que e:-:.t.eve

Lernbrámüs a nossa levianda- doente essa Ullllhel', foi vü:itada
de em pretendei' ajardinar a pOI' seus patricioR residcnt.es no

Praça ,Bal'ão (la Lflguna, qualldu I Matto Grosso afim de prestarem-

NI) dia 28 chegal':l:u ai) Rio o

genel'al Arredondo () seus offi-

.\5 publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão I'e­

. cebidos até as ft. horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DA" MALAS

Par te da capital:
Para Barra-Velha-s-nos Jias 7 e 22, t' chega a 15

II 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, l(i tl 20.
Para Cannas-Vieiras-a 5 13 ')] c ')0' cheau a

6, h, 22 e 30.
' ,� . ,-, l>'

.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 c 30' cnesa a 1
6,11,16,21e26. � o ,

Para Tberesopolis e Santa Izabel-tudas as ter­
ças-feiras.

OBSERVACÕES
O correi" para Barra-Velb; conduz tambern ma

las para S. Miguel, Camboriü, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza An­
'l'eJina, S . Joaquim da Costa da Serra, CoritiLanos
e Campos Nov-is. O de Cannas-Yíeir as=-paru Santo
Antofllv, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O tia Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
J ão, .• rdranguá, Jaguaruna .e lmaruhy.

COlllPANHlA NAC. DE NAV. A VAPOR

OS paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5,11, 17 e 24..

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
da, nos dias 3, 9. 16, 19 e 28,
Chegam ao Desterro, procedentes do

,sul; ftOnfi,as 3,11,17, :!O e 28.
As. viag.ens de P e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.

I). de 1) até Montevidéo, com escala
por Santos, Paranaguã, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros A

malas de Matto-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Mat.to-Grosso.
A de 24. é tambem até Montevidéo

com escala por Sa�ltos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇAO COSTEIRA
O vapor Humaytá, encarregado des­

te serviço, segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1. 12 e 22, fazendo es

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7. 18 e 28.

OOMMUNICADO

DCl'am-f'e numero'-<.tS e impor­
talltes desas! 1'es COlll as Chtl\':'Ui
de 25 du llle2; pns,..;ado. Os ar:_
rabaldes que maif-> Huffl'el'am fo­
ram os de Lrll'ilngeil'êls Botaf·o.

. L'

110 e C I ttut". A'" 1 i II ha", de hun- ,

ciaes, :-;pnd,; !'eccbirlos a borde;

pd\l SI'. rrenento Bruee, que ()f­
fel'ccen-lhes a lancha do Al'se-

Foram ci'needirlos 2 mezes

de lieença ao SI'. c',nselhcir\)
J(I�l() Silyeil'êl de SI'llza, lente
da Faculdade de Direito di) Re-

nal de Guuna para desembar­
carem e declarou-lhes que ele
iJ'dem do minisll'i) di! gllel'l'a Re

<ll,:ha vam elu liberdade.

Fld'am recunhecidus deputa­
dOR plll' est.a provineia () rir.
Alfl'eej;) E. rrannay e SI'. Fl'an­
cisco Xavier Pintll Lillla.

"
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ds f'!l'am inter!" mJiirlfl� (l ílenllll- Francisco X" vir-r Pacho.:«, the- i
sendo fiel e lealmente_execu.tada. CO!ll «Tarnbem foram promulgados: em 4·

.

,,_... ella prende SI! a questão da introducção de Junho proxuno passado, uma con-
se mort es. sou 1"\.'11", I, A II d I(� W «n <1h a u-en ; de i lil III igrautes. �lOS Cj uaes dever-se-hão I

veuçã o celebrada em '14. de Março de
.,

, ,', 1 . " .' " ! PITCI1I'a!i,,!' �u'I'(lI. Frallei:-'('(l FI r,·; proporCIOnar meios de empregarem-se
'

'l�SI� com varios Estados para a protec-F III am ngl HClcI(l(Ii". pe.o gll\ t,l
-

� O" '1" corno pequenos propnetanos rio solo, cao dos cahos submarinos. e em 13 ele
111 (I (lU i I ,,'U I ('a , 111 I) r ( ..m (I (;I)., t b: II dor

"

I' 1),,'
-

"

' ',. ,

no P()l'tUgllPl: ,COII) li c. mn.euda ",' ,., "" .

ou LO,mo ,ra a.l;'] ores agrrcn a�, _

r ara j Março U�f.lmo, os a.clos addicionaes a

d Ch ,.,� '&.;' ,\, toni C, r <
cult«, JII<"8 Carlo« FeJ.l0 e Silx ,1, este 11m, e indispensável a revisao do' couvençao postal universal do '10 de Ju-

e I H': to () ,1.21.11 orno . azza-
-

-

AI.' decreto de '1� ele Marco ele '187() '01 ' '

I � '18-8 fi d Lisbo:, mordcnr: das Ol'lihn:-, II: '.101' -,
c ",I u. 1 �

.

,,:; .ire nno ne j, rma os em rs oa em

boca, e-]» so da notav el can tOl fi , '. ,1\1.li' locaçào de serviços e da lei (Ir. terras de 2'1 de Março elo anno Iludo.
H ,.' B 1

.

M. ' fon-.. d.: A lbuqu crc}111. ( t li, '18 de Setembro de '1850 « �Il nuindo com satisf ('� o aos ped idoseJ'lmfllil !;I'g )l-r BUlO- e CI'rll' ,

. ' '.. .

'

. .

i� ,,,, ,<'\feL, ,

, '..l, .;". >', ,! mo rrlom» d(l&.; e::"lJ,,�t():-;, Put ri co «O intuuo de e�nsoll�ar a divida flu- dos governos da AlIemanha e da Belgi-(l hahi to !I,L mesma ! ! riem (l h,l- I 'I" "

.

I .. ' '';
ctuante. que havia attingido a S0I111na cr, nomeou o governo o terceiro mern-

M
,.

D � IJ,LII(}llU- Llll},.lL. ider el f' t hid I I d
,_., .

Iry tono HUI'! C! o ev nes. : COllSI el.a v , (iI aru con .ra III os
.

I ous

'1)1'0
a comnussao m: xta interuacioua

--_._--, i Foi a(Tnd�ii:ltl() eOlll II hahi t» de emprestlrno�, um externo e outro mter- estabelecida em Santiago para julgar
Fl)i nomeado pill'il C!l,lIHI'CUI' i o. ,_ .,,' ,

. no, quo mais uma vez provaram o ele-
I reclamações de subditos allemães con-

. IAvlZOSl, capltan FII'UllntiLo- vado credito ele que justamente gosa o l tra o Chile, (J autorisou esse mesmona corveta Amazonas I I lo te- . ,.
'0

. P�!í:l Regll, c! mmaudante da COIll- Brazil, O ultimo destes emprestirnos commissario, como membro da com-
Pereira

I' d 'f
.

J habilitou o governo a decretar a COI1- missão ítalo-chilena. á decidir as re--

p}ln ua . e li) un t.u-ru I 'esta Pl'il- versão de 5 % elas apolices da divida clamações belgas,
vuici». publica interna do juro ele 6, corno ha- "Os recontes acontecimentos ela Be­

víeis a�ltori.sado. A op�ortunidade e a publica Oriental do Uruguay obrigaram
converneucta elest� medl(�a asseg_nram I) I o governo a augrnentar as guarniç?es
seu bom exuo. Nao basta0, porem,

pa-I
das fronteiras para que fosse mantida

njud:t �lu cust.o Anted-Ilontemi dli[a cles;gn.aro ,para cfo� ra I'pstahelecer a regularidade fh fazen- ;\ completa neutralidade do Imporio.
�neço ,(�ga tra,�a 1O� �,e�,s atl.:05, ,0I da [lublica as op:-raçôes re��izadai'; (�I HeslaLeleccnelo-se, feliúnen. te., em POll­fllle cumpete nu cOllt'eilleiro An- dherta a 1 ses�ao el,I:::O legislatura, ml"Ler qlle se cOQslga ° equIlIl)l'J() dos co tempo a paz c a tranqutllldaele, clei-

tllllil' Joaquim Roclriguü:-< Ju- t:,���a[l?? I�(� acLo S, M. o Imperador por
I' orçamelltl;s, obrigaçà� primorrlial de xaralll ele ser necessa.rias aquella medida

.

I 1 I I 4 l'
L, ",1 fOI fDd.

'" todos os E�tad()s. Confio 11ue, nara estl� e as ordenallas relatl\'�mente ao� I'eru-nIu]'. ( elHltaf o gt:]'(\ IJe o r, f_ l�- \ d I l> ""

.
«C\ugust()� e Ignl�slmos sell lOres

re-I reslllt1do,allxiliej.:; o governo na I'l'duc- giados,tI'lCt,Ii. presentantes da lIaçao: çáo da:-; dcspezas public,\;' e ° h,lbllitl'l':; «O estado sanitario da capital e de
-No dia 4 de Abril ind() 'I «Collgra.t_nlo-,m,8, c()mv�:c� pela pre-II com os recur�()�, qlle ser;1O indlspellsa- alguns .ontros portos elo Imporio não foi

. ,.

I
sellte reunlao rJ,l ,lssemblt a bel aI. veis <;e a reVISlO ela t,lI'Ifa ]lrovlsorla IISOll"i'lrOPorteiro (ln CiJnelO nl)1'l1' a� IlO]'- N-o (l'la 96 de ()lltllIJI'O 10' '1110 \Jas-

"

,,0
>,

_ • .. ,

'

1:>",
- •

_. > •
..

«"
.

-

.

.

la"

I el as a ltanJegas nao os der su íflClClI tes, «_.\ orgal1lsaçao geral do serviço da
ta� (lo t'f!ltieJ(/ encpn t ]'"l) abel'ta s�do, �llDha ,mul,�o �1.rn.'�c1a e [lI (�s�:�a Não menos s� torna necessariíJ

a,;sl)gn'-lllygielle publica vai produzindo benefi­
uma d'el!a�, vl'riti.;andll-�!' de_lesposa <l II�ptra�IIZ ,offl��l um ,i:-v�- irar r,orll pro\'ldellwls permame.lJlesr ef- cos resultados; é de crer que, executa-

,

'. ,""" , ,., n'
' I d,e,nte, :�o ,qU'l! se LLc,h�, fell�mel�te, I (h-I fica7.ps o melhoramento do I�JeIO c,lrCIl- úa� com per:,fwerança as di::;posições elo

pOIS ,Ichdl -�(. .U I (.!llb,L(l,\ ,l c,l \ é.jlrll:elf.Wla, )� enhor,lI ",m-mc. r: �)funrla- i lante,já cOllleçado com as ultlm;�s opera-I decreto 11. 9,5u[� Je 3 de �<'evereiro,des-ta da rrezane trabalho d" C()Il_f�nente?s ,tl-s,temt�,IlII()" de a�f,cto q,�elçõescleCl'1)9lto, de n�odo a firmaI' olapp,lreçanlas.causa�cla,lllvasãoperio-
• ..:J , ri I' t', 1 ' '11

I eu e �1:lIJlla f.Wll!.,1 relJebemos por es:,;a

I
nosso padrao monetano, clica de 1ll0lestlas e{JldemlCas,tuuOl que ,�c alou ri t,\! - le! OCl'aSlao A d'

..

• ? ':. ". _

'

, "O ex.errito e arlll:l(!a carecem ainda «ngustos e IgnlSS!tnos senhores re-
cento e tantli!' nnI rCI:--, �en�. «A Oleiem e tranqllIllldrlde pnbllc,.s

, f' , '1 ' , presentalltes da nacão'
, ,. não têm �ido ;.litrr'lda" ,de te (lrmas con:sent.lIIeas com os pro- - ,." _

-O RIO JaG'llanbe tlllha "Il- P 'II 'In
"

'I uressos que nltirr!':.mente tem tirlo a «Vossa tareIa e ardua, mas nao su-
b' .« ara me 101' a lanr'ar a �pauran('a t> ' , ',.

I
' .

bid " J " • 1 ·t'l '
.

l' -'d 'I 'I ,dd ..

'

':: �' .'� sciencia da guerra. COllvém doteI' o penor .as vossas Ilzes e patrIotismo,C . () con:-;l(lel .t\ e IlIe1. ,e c 18!!tlll-, 11)( IVI Ud e a recL a rnll1lstraçao d,i I. '

d d'u' 'I d' "Anllllado l}or vossa confiança e coad-
d b' 4

" 'J' ustlça COI1,'(;nl llll!' 1)I'()s'lfr'le" tiO ) 'tI rlo I exercI to e co II:>0� pen,l e o pi ocesso, 'I '

o a Cr, !'lI' U o rlegl'311 da ]JOllte; '." _ '" • 1:>':-' te::; 111
I I 'd'" '1' .. o

I d ." I Juvação. o governo redobrará. de esfor-
I e [h�cu.:; ao J'l 'Idlanlada lh rr, orma al ef]lld o:> a CI\ I 1:;,IÇ,1( o secu o e em I I

. .

da cidade dI) AI'acatv. ,. r'· :,
." ("" 'I harmouia eom o', priuclpios que presi- ço� para e evar .a nossa P�tl'la a�ue�le

___

" .I?(<<I�\ag��� factos rriminnsos oecorridos I diram á decretação da Ipi de 26 ele Se-I gira0 de prospel'l�a�e que e a aspll'açao
D 'I· l

. ..:J ."
' , -, , i I' j '1874 P ·t" ",,' 'I I r e Lodos os brazllelros.eveSa1n J('Je 11<1 (Orte,l'Olllldllrantea ultima eleição, al1ezar tlasltemJloce . re",llels.'bslgn�laeo ,','. ,

.,

,;, _.
"

.

, '" " _" ,serviço tomauelo em conslderaeao os ".Esta ,lbel'ta a pl'lmelrd. sessao da '11-
<iet-;two (ln fIll!'F!(1 P' I'to, O p:lqlle-, lepelldas n,cornmwt!élçoLS e ordens do

I" '

,

.

t d t' -I gesllna lecrislatura.
. I goyerno 'Iconseltnm qllA examineis si a I I e::;pectn (iS proJec os pen en es r e vos- I:>

.

te RlO-Jaguarão "_
,', ': 1"" «D. PEDRO II, IMPElIADOIl CONSTITU-,

I reprodueçao de semelhantes factos pÓdB! sa (eCISaO,
.

. ,

ser evitada por Imeio de alteraeões da I «N�nhullla �ILeraç,ao tem. solfrrdo as CIONAL E DEFENSOR PERPE'[1UO DO BRAZIL.»

Irmandade dos PaS801!i e i lei eleitoral.
. I relaçoes de an!,zade que cultlVéllIJOS com

...Ih! come�:Hn ••••
hl1p�rial Ho,,"pilal de I «O estado do ensillil, pm seus diver-I as outr3.S naç,oes. I Eis UUla p111'I.e do-Boletim Parla-

(.;DI·idnde i sos gráos, reclama di' vossa solicitude i «Foi promulgado em 6 de Março do' mentar de 28 de Abril, da "Gazeta de

D"llIiJw() ultimo f, '!'ali I elei _

I
a reorg�nisação ,deste importante ramo i corrente anno um tr�taJo eoncluido em i

Nutlcias:
,

_

,

o ,', •
.

elo ser�!ço publtco,. 128 de Setembr? prOXllllO pa�sado, e pe.-I :�lJlIunclada a. v?taçao do parecer da
tos, para il blenr:lO ôe 1886 a «E' Igualmente reconhecida a urgen- i lo ,qual o Bri:lZll e a Republica Argentl-' prImeira comnllssao, reconhecendo de-
.1888: te necessidade de refll�r�ar a lei organi- i na concorda�'al�l em. fazer, por meio �e putado pelo .::lo districto da Par�hyba o

T' " (;;). das camaras rnunlr,lp;les, tornando i lima comnllssao Il1lxta, o reconbecl- Dr, .Jose Sonanu de Souza, pedIU a pa-p, (lVi dlir.col'lJllel V ll'gIllO JO-l m;tis amplas e inJepcndentes as suas: mento ou exploração dos rios em litigio lavra pela ordem o Sr. Anysio.
!'é Ville);,; \'ice, J"i'i,: Nal'ci-(J attribuições e mais prompta a sua. ac-, e do lerritorio entre elles comprehendi- S. Ex. começou logo dizendo que
(L Sdvl.. ir. :-<t'CI'etai io, IldefiJ!,- �;ào nos negocius peculiares ao munici- elo, E' de. esperar. que d'esLe trat�do aquelle pa�'e(;er era uma ,miseria e pro-

,
pro resulte o aJllste ::.atlsfactol'lo e defir.ltlvo dueto de vllJgança rnei'qUlnha,

So Marqlws Linh I'(�f;; a.Jjulit', «A lei de 28 ele Setembro de '1S85 vai da antiga questào de limites. COltlO nillgnem esperava por til ti-

nente Francisco Gavião
Pinto.

Abriu-se um crcdid» de ... , ...

700$000 para

PARLAmENTO

�,=-====-==========��-���=-========================-=-=--==========-=-�=-=-=-==============�=-=-=-==-=-=,�====����

Fo1..h.e"tim : --F dlaralll-lIItJ I!J !'<IHI amÔl' ,. ;)1\ ",;alwra llililCi!; III l·' ,'II li::lO ii CIllldt-!Ill- H'�!lllqllH �ellllO " cIlraçà" ,saltar-lhe

----------------1 millha t'xtrellla slroilhallça com ella. : llO, p"rque,graça, ii si t"IIII�i "V"'!-il ... 110 peit'l Ullla IlIlVHII� I ilbl'a hallhou-

jUm pustdhão. que iiSSlstio á Ciihstro-1 -O �r, alUll·a então �"ltIpr,�? llH� o,,, "lhos, e !lO lIl(jio c!'l-':lsa nuvn!U

phe dt:l 17 ,Ie outubro, cO!ltou-me tllrIOS I -Comec,·'i a amai-a no d';1 dn que it "I!e viII (l 1'()stO pallldu de E:lthel" qUIi!
os det,alhes. En sou OH unI palz onde pardl,-rH,polldeu " ..:onoH com Ullla IheSlll'l'la, A Slla alma dlzl,,-lhe !.jue
se bHbe com o leite o gost.o dos praze- i tel'l'lvl,1 friln'juezil.-Até )\nntHm '.lIl1ii- ella esthva Illorta; rrli..., ti seu cor'ação

MOR11 \'
["-s phantasticos. Uma idea louea, till-Iva.a". .

lil'ilIL,vl-lIw que ella Vivia. Um d8S­
,

I Y.
eZme�11I1J crunl, a"s[ll�t"lI-me o as; iri-, Um clarão illuminotl

.Ih
olhos rIe Eg- e�pel'!l �,'m !llIme e uma d_(lgria sem li-

li I tu: I>'!rr�bfllu-me oe por Ullla iBganda i ther, que Cel'l'oll as palpébl'i:ls e cUJa I mlt", aglbvam·no e oorrllflavam-no ao

-,
. iem acçao, UIII1\ IPgtlll,h em Parlz, ellll ruúo Hq,rernH;PII Hntr,· '1S dI) clJnde. mHsmo tempo,•

pleno ,;eeulo XIX, ellm um netl.l oe Vol-! ,-Sim, continuou e!16, clJmmovidtl. H:ivia m,'meutlJs em que o conde jul-
taire.,. Obl,d'�ci ao meu capricho, 6 jo-I-Até hontem amava-a,., hoje, ado- gava tf'T lllll ph,lIIta,;ma entre 08 bra­
guei �om ,", seu coração, Fiz mal, e 01 ro-a" ç,os. Então comprimiá com, mais fOl'ça
SI'. uao porlt� perdoal··mB llunCa ! E,ther qUIli': affastar·se; máS () braço 1.<:-ther ôobl'e o coração, aspirava I) ha­
A orchestra pxecutou os primeiros

dll HtJl)riqu,�,-ulUa. eadêa viva,-Ilão ltto de sua boc!.;;), O perfume de seus

compas�os de urna walsa de Strau�H, a delx lU reallsi:I: () seu Intento., eab,.,llos, I; walsdva, wabava como um

EsthH Inelioou-�e flobre () hombro de j' -Oh! -contlOuou "Ile, - fj.IJ gnU loucu, ,::nqJpllCando a Dt!us que os luu-
-Não pensa n'ella quando estâ a Henrique que a "II t t 't II um louco!, .. Qllem lhe deu A"�rJ olh�r, ça'''IO., j latos no, espaços ,"tarn'ls".

2 ' '·"reroucllnraOp"I(I 'b I E
.

"

meu lado, e' illJtral'anl ar·obo' .

1 L
esse �!lrrIS(\, essa (�llpZ'I, em qll11 11 a - ,ther não l'i;lrecl,i menos fdbrd;'7 ' ,:; no clrcu o armo-

'

, ' ." _ '

Henrique estremeceu e lictou-a, oioso 4ue turbl·lh.n _ "I' ,i ma ri Hlh Vive, anIDJa-"e, palplt;! ? ... E UIlJa c,i[nmoçao p.xt.I',1ma dorlllllilv,,-a, eoua\a "n" um OCeOlnOj ,

1 I 'A'
.

L' h i HEsther sorrin·se, de lu.z,
. I ellC()nt,re�-a para pore e ·a .... ' �I'a, e 0' nlllll(·'S ,I", L!..�t er e I e , enriquH lllis-

-Si não e a sua alma, é um demo-
'. uma snrnllril q!\p.!Un assusta e que eu tllraVam-sa, !l0� tl&u:< lablOS tremtllos.

ui!) l-pensou aHe, HO"llnqup "entl') h:-lt8r-lhe nn rosto! <Imo ai) n]L;SIIl!l t8fllp" .. , a srl\, lIà" é 1\1<1:<!lS �lInho� ti as illusões 'voaram

-Calla-se ?, .. Rutão ainda me quer �;'d�::�e:: hdl�q perfumad,o da'f(�rmnsa II ella., e D'·"ls d'-Ll-Ih� () :IUlflfl de E,the!', com os, u�t.imll'i cornpa�,()s da walsa. e

mal ?;,
a le U:" '.1,1 (.omo dnas Lst.rellrls Sf.'llS! 8g,p n"llIe '111>3 me � t�o caril. qUi" m!:' fi re,il!'laoH .fna e,tend�u-se sohre ,a ,,1-

-EI·a então a sra ?,.. .
olhos selntdlante, vplados sob os sedO-I enchi! t>tllt) o coraçao : ". E�lher! K;- ma de H..,nnque comI) um 8udano de

-Crê que uma outl'a tenha II �eu! so� CI!IO�.
,

. i tlle)' ... eu tB amo 1. .. ' gelo,
rosto? Uma vol�ptuosldade terflvel, sem i -0:dle-s8, sr" por DRus, callA·BP!... Sem ctJIlscl8IJcia do quI'. fazia, tomou
-Nilo." E entretc\nb eu duvidei ... nome, transformava-llHl 8m fogo o san- i -murmurou IlneIO,Cl a baroneza, o braço de E,ther e arrast.ou-a paraEra ella viva, moça" form�lsa ... Juro- gu� que lhe corria nas vêas intllllles-I A slIa VII� to,'n�ra-se langulda ,co longt)�dos �(]IÕe� .. ,

lhe que qu«ndo a VI. JulgueI vel-il..

I'
cldas.

\ mr) um �usplr(l. (JA!TOU \IS IIlh,,�, IIrn - Eu olho-a, c"mo i'>8 olha para a
O braço de Rsther apertou um pouco -E: um j(\g",-dis�e Alie baixinho, i estl ern(.drnento i'ar:lido agit.ou-Ihe II vilL\ a hora da m«rte" Atral de si, é

o elo conde e seu .. O�h08 ,!l1lcheram se de, __:'UUl Jog" PIII que ,-u ir, perdendo a I C"r'P') tépltlo ti Inclinou <J formo�a COI-I a ll?lte, ,um brilho prof�dQ e terno, I razão". O que tenho soffrtrlo ninlJ;Uflm' hAça. ' Esther sorrla,se,

)
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3

rada, visto que a eleição do Sr. Soriano Si.u catharinense; e lu trinta c , P ... aç��
não sofIreu contestação alguma, Iica- um aunos cnnsaarn ii. nossa provincia j De ordem do 111'1). Sr. Juiz d'Ur-
ram todos sorpresos. Os membros da '

e

I phã 'em exei CICI) M", Aff ns de
, ',,7 , , "

' e :w palZ a minha activida: e. 1):-', I ()
,

,II , I�i) ,

cornrmssao plote�t�'1lam em altas v.ozes, Q'., I .:. ".' ". 'C' I. _ Albuquerque e Mellll f.lÇI\ sciente
,
tirou d'alfandega. vindoscontra a enunciaçao do Sr, Anysio, ai l),\dIJO cid.ulãus a S<1dta aLI,HI

" .' >"".'fl ".' "" "'I i d P'
,

sessão tomou-se tumultuosa, e o Sr,ll1:< esu anhos pelus Llço·;d:, fatntlla,["()!:' intercssartos qn" LI jI.,IÇ,l d,') ,,1-i '..

e ..L,arlZ ,

Hel1riqu�s, que ain9a não está pratico I dos interesses particulares 011 pollti- i brmlo e casa pe.tvnceutcs ao �)[]ad() i Lindissimos vedldns,em caixas
no manejo dos b�to�� ,�lectrIcos, cal�, cns , e até não conhecidos pelos norues. I Manoel Antoni« Vlct'lilnil de Mene- I Parsarnanar ias, franjas, etc., para
CO,H com toda�, convicçao o que cha- I;-;e animam .i solicitar e esperam os I zes, a nnunciada para hoje, fica trans-I eufeues de capas; vestidos, generoma ... a secretaria.

I fI" ,fnf'I'J, p'I'" di. 'c'I'llcM'II'(I')c()['-I' uit Indqo�ti�uou o Sr: Anysio:-Senlwres! su raglO:� (jus eleitores da nossa �erra!.� (�l, L I:, iI a xe � ,,,' " (,I ,,_'

m ,\,1) ,I ;. ,ha Inimigos que nao se contentam com (talvez nao couhecendo ao menos um i
lente anu», pelas 11 horas Ia ma I I'hesonras, Canetas

a del�rota dos adversarios, e que vão, I d'eutre elles) releve-se que turnbern i uhã, na sala das aud.eucias c!'es-I �\[llIsas finas para senhoras.
depl.ts. de findo o combate, roubar a' (IS suhcite e e'pele: quem, cnmu I'U! ta cidade, Plidendil qualquer uue- i C\)laJ'll)l�'ls e punhos
[,oul�a J.os ,mortos, delx�ndo-os comp,le- é conhecido �,it";�ilallll.rnl.e pel» umior i ressado eX'lIlllnar (.)� ref':�rJdli� predli,)S./, .

VENHAO VER, (f,iREGUEZEStamente nus nos campos da batalha,
, " . ,,' '. I ) 'J' "I,' I Ilesterro 20 de Abril do 1886, _. "ASSim: senhores, procedeu a cornrnis- !lei, te d .. eleit.» nu», em 1;),1 ,t UII>a I ,tS

r ,. ,_ ,

'

.,
., � , ..

"

. RUA JOAO PIN"rO N. 4
são de inqueríto, roubando a votação I nussa s par ocbias. 10 escnva« ri Or phao;-., Jlnt.o,,!.O I ----.----- .. -- .. - .... ---------- .. -.----

b!'il�lêlnte q�e �e�Te er� A�eias? nosso,
.

Tre .
.; �enad'I.re:-; I.em.,tido. a p:ovin- i !'_��O_�é__dJ��.�,!�'-:':---.---.-_-llE�E �j[ �� :o I <:>

d,lstlncto COI religionario SI. Jose Ev3.�

I cia , e todus n11:iS11S e"l1lprIIVlnclêlllos.! .

T' .

f'i07\lm1'D � Ç:111Z�1IIIQnsto')'Jl0u�c_estelve Slet�pre a nosso lado Pedem os nOS"IIS brins 41H' <'lu me· Ii REMOC1\O DB LIXO I
li H n,;1. U.J.:J \.;i2!U

na Of,! siçao ( os 11 unos annos. ·1, ..,. ,'0; {' j '. 'J '., ", . PREPARADO NA PHARMACIA DE
(Vw.os protestos; reclarnações, _0 S�"llll l� U in c,d".lw III t.:n,",',' dgUI,e ",II, I. .• d (,l ��; ta ernureza , ttllll;l nd II I',ill con-i: 10-r

..' r.". ". '

.

.

_

f"
. BAULINO HORN & OLIVEIRAHenrutues acertou

cu.
'in o bo, tau ela IIIJ,"::; ll!h!l:-. 1.11� outr.rs f),' (IV. 1[1(.;1,1::.

na raç-'Il I) ilIJIWII,,) da 111ill<1, (,amara Ml1-i
'. �

a � ';,JO'"alllJ e inl'allivel medicamento contra tod� acampa!'f�ha, elo galJlnete cio directOr). lista tnpllce, que (1)111 ue :;e1' presen- nlclpal, re::>:,I\'cll mudar II �eJ'viçil da sortI' do febres. uI'itand,) 'JS !'ecahidas tam fl'e-
•UM SR, DEPUTAUO.-V. Ex. está di::;-I 'S' 'M ,.,! ' j' . j ,

___. .

,. " I,' "

quentes nêss�s Ill,olesttas, A ,drlcacla cO[lsL�nll'mell
"d' ""

te a O,l l ,Ige�f.al (, li mpercH uI. me�lll:1 elllplt'Z:!, e;lIqll,lnll) (n,<u d t"r"nnnheCUHdessep"udISIOS<) eSpeCJII�O, n (e;nClltlll o o pareceI. I DI" V S _ A.miu" n e,lIDnl'livinciauo '. J" , ,,', "." h I ,.�,. tornadu il1.citlssili,() acunsellJ"do pelo" .".['S, FaculO SR. GO_NÇAL VES FI�RREI RA. -Se está I '�,' ,,'
.

,.,
.

I'" ' q lIa( '�\ ti [HII, IIU I, ,.lar" ,b ;) 1,' r,h lJ.I
IlatI�oS, �,oIl'u I) ulJicn remedi" pa r<l CIJ:!\',alc)1' todi",

em Lllscussao o parecer. peço a palavra. I -_�L\NOEL DA SILVA MAFRA, � manha.Aus SIS. ;\S,';lgJ\;l;lIes rog:l-�(� III
,I> IdJ' ,_:,

_

"O S�, PHESIDENT,E.-V, Ex, não pôde
I

LiVOf de hCtllLu :l �erv:ç I na flui ('xI�·1
D _, fJPllf,Al�tOIACJ;�OEI)1,I�RO&GA(�.'AI'\í�1� I)A(lI�cutlr o parecer,

_ ,

Eleição �%e&H1!�o ... ia! cnçãu rI'aquelle ;1J)pdltl e empellbu ll.J. •• -, H \i� .lu. c,!.\
O SR. ÀNYSIO,-Eu [Jao discuto o I)a� DI '11 J •.

I
1;] ({,U A 00 i-)I-UN"CIPl� lôDr. A1f!'el1ll.I'.J. aun,lv. (l�t\ ....._. .. .__ . ... _recer. Discllto as razões da commissão, ,,"

, .

O SR. JOÃo MANCEL,-E isso o que (�, CO[Dl1lendil.!()l' Ant"nio N, Pi� Desterr", 21 de AGrii de 1886.-
senão o parecer'? (Hilaridaele), O nl1lplt'z:lriu, wUCf,pte S'i;,VC1..

O S
r8!'..

P j 90 I I 1R !\NYSIO -Este p'trecer quer "..:!""""'::."",••,",••,:!.'z,,';,,,.:,_"'==��--"" en eu·�e :1 ,;.� t." Cllfrente, (es(w
firmar i)r�ced�nt� p�['a c�ntraria[' �s Advogddo l\!I,lnoel J, de Oli- -·:_--·---AJ�iiJ·UNCióS a Praça Badi.l) da L:lgIl0;t, MaUII-direitos de algum nosso adversario. Vell'a. ---.-----.------------.---.---, Grlls:-;u, Praia de FÓI'a, rua FOI':110S:lVOZES.-V, Ex. nào lem razáo. I'

-.

O SI'\. JOAo MANUEL.-O nobre depu- ,1�.1)ijL� �:':í]1 ia 1�\,!n�jrl:,,�,lJ.il\_,P até a du Prioclpe passando peh da
tado está insllltando os �()uS collegas, M:�aei�;�o �en.atori�l 5

I ü ali j�t � U � � li li II t q' Palma, oma cal'lel:;\ e(·m 250$000,O SR. ANYSlo.-Esta commis:;f!o foi Exrn. SI'. BaJ'�111 ele C:{!),llJelll(\ 'll,ih tHI ml,r)!)". Pede··se a (ll1em a,

I
t DIHIGlDO POH Itão metlcu osa no exame, que citou tll� EAtn. Sr, Dr, Alfl'(�fÍ() E. Tall-I _ � ..' lach'IIJ II nb:;eqlllo de elltr!�,al-a n'e:;-do quanto era desfavorave! ao Sr. José D.... lhl1l.uha de Mendonça l t G' rEvaristo, mas esqneceu�se citar irre- tiêl'\'.

I'
_

. : a yp, I a.1 Jca·�e.
J prlire$�Ura í e Ifl�trucçao p!'lfll:lf'la e ------------ ..--- _!wlaridades em collegios onde a maio- °X111 SI' C"orlR,,11lul'I" r) I' ()rr d I I ! I

� lCI, , . j , .... " l' 1 c' ,eCUIl 111'1,1, pI' a n�tlllcçã'l PU) i(;;\ EXCELLBNTR EMPREGO DE CAPITALria era do Sr. Soriano, isto porque o Sr,
l)ual't,e Silv:t. d ('relator provavelmente n:10 leu as act.:ts! a -,ÔI te. Vende-se um negucio de seeCIIS eO SR, GO'ÇALVES FERREIH..�, - V. Ex. Armgos elo P?·ogl'ess). Telldll i O anll()S de I,ratica no ma- Jl\lllhauU3, cl1l1ücado em um dos pri-não tem

razão.,
Li tod�.s_ as actas. d'est�, �".".,.,......<...:'?J�:W<)7I'.'!""'.:::!-,."""""""�"'"' Illl�l(,fll)

(' ,"L'pt�lndo (\ Ciy"Ll'IlJ,l de ell- meiros ponttls cummerciaes d'esta ei-como, de qualquer elelçao que relatei, EDITAE,:;:' �1fI1) Ill'ldellll), de aec 'I'd(} ('I,rn a� I J O j IA II II d ,,J Uii( e. �uelll fI f'etelll e -o lerá a bon·I?P� O para ?s meusT co" egas a com:, .__ . " __ ., __._ lilL'111 i,l'; ri".; ol()fe:;��,)IP'.' FI::e!wl (al-mlssao. (ApOiados), \. Ex. tem obrt�"""'h "'.l> - -.

II -) D B' ( I )
Jade de dirigir·se a e�la typographia,- ' ,

I'"
esoul·o ,,1.·0V!'OCla.. 1'111'),) e 1111 1[1(1I'Z e Ll sv II'JIl'l dgaçao de explIcar-se. e dizer pOI' que o

,

- (
i')

- '",
'

'que serãu ad:\s as ilJflll'maçõe,:; ne-
Parecer é ullla misel'ia, D,� IlI'dem do IIlrn. Sr. In:->IJcct II' francez, a mp�ma senh lia i}iOCUrará O"

-

ee,,5:11'1:IS, ut1'11SIITI, prt!vlne-se queO SR, ANYSIO.-VV. EE. fOI"am par- UL) Thesouro Prd\'IOCI:d. se bz Pll- sa\l�f lzer aS ('xi:.!enelils dI) en'lI) I mll- i' I Iu O empate (tl capll:\ lIã,) é :IVll tado.ciaes a ponto de annnllal' uma eleiç,ão hllco que dn dia 10 de Jllfl!lL) em demu, l'dneadJ() a Il)"cidade catbari- __ ' '__

qne nào influia na resulta(lo geral. '1 '
. d'" " , d '

O SR, JOÃO MANuEL.-Mas isso prova (I<lllte,
. 1I1,Jn.tC o f!".lZ I e 1.1 IDfta Ilense.

A ).rJ 1Rf< AZIlJI l.��;j.1Il�)Aem favor da c.omrnissão e dolseu espi� dias aleiS, tnra lugar,a bUG:> 1]'1 co re
II J..i. 1l b [1r;to de J'ustiça.

.

a ctlbra.!lça du 20 :iCffibLrc d'l I!fq)(J�- Rec('!Je,,() rrH)nill:'s exteJ'lI:lS e meni-
7 I'd I '�'h>nu d'al!l��ndega vin.O Sr. An,ysio conseg.'uio afinal lêr o to subre IJredios llrballus e Leneol)S nus até alJlI:IS l,e 1· ,le e.

do!!. de iP'arizseu requerJn�ento. p�dl_ndo que o pare- alugados ou afurad'ls, em t(ldos I)S Lecciiln:,-se: ori{neila�; lnLtras,por- I" I '

IIt c, (. .1I111j(IS C lap€oS para sen ll)rac�ll' vo asse a comrnlssao, para recon- referlll,):', 111<18, das \) huras da mil- lnglltêZ, histl!lIit, geuQ:raIJ!>:a, fr;tnc(jz,SIC era r c' � v Lmdas Silltlbrióbas ou chapéos deo, req'ller,'melltl) f'o'l l'e,j'e'lt,(\,dc) pOI' 11na� nbã á� 2 eh, taJ(Je, d,�veo,do os c.ol Ilall<lI)<1, princlpi\ls de in�!ez e ;.lIle-
v sól p,\l'a senhora, genero elegacw, enimidade de votos, sendo approvado o lecladus �atlsfaZl)r o rnenc!onat!u 101- llIão, IIlUSIC,'1, pian:l, de,elll'w linear I dII tlma lllll' a.

parecer. posto dentro do sobredito pr:lzo. sub e c:\lltgr<lph:a, C tudus li::> trabalhos 1-' , .

uravatas para Domem, sortimento.""""""---"""",""",,

pena de, não o fazend'i, tiercm one- de agulha. c,)rnpleto, lindo goStllSECQÃO LIVRE rados com ti multa de 5 %, Praia de Fóra, ca�a em flue mo-
PINTO 4- 3" Secç,ão do Tbesouro 'Provincial r(ln o Dr. chefe de ooliel:l.

,, __�__ ...R��� JOAO
.__ .__�o Coonuercio da Cilhde do Desterro, em i o 'de

'I . ALUGA-SE !'(ll' preç() comm()do o �()_

Pede-se aos Srs. Negociantes para Mail) de '1886. PREÇOS brado no lugar dl'l}'llnlllilllll-Rlta
fecharem suas portas boje, ás3 horas O Chefe de Secção, Antonio' Pílllngllez, Fralleez, Geographia eIMHi;\--, com rll!ilS loja", urna eosinha
da tarde, hi)ra em que se tem de tra�- L LZ do L1JVT'Cú rne n;to I HistOria ctt! Brazil, trabalhll:\ de agu-' ao I ado, chacara Clllil i�giLl pani beb(;r,U •

III" Ç:$'000
.

t�llque t.:ob.'rto para lava!', gl' ,ode casaladar a imagem de S. Sebatitião para ..._,."..",.."..........""""""""".''''"�'''''''''''''''<ygp!!!!> la -li, .

di" I
'v

_

...
. "

. \-) pel la na ll'dnt'>, H )"11 pran parasua Capella. DECLARAÇOES I .

As OUlf��S mateflaS--CclIlflll'me se b'lnho:-i T at:H e"n; D, M ,ria dé:Colll-
E p:ua que todos compal'eção a es- -'_-"_'_' -

,cOUvtJoclonar. C61Ção Vill,da, Vlrg;llo Jo:;é V!llela
te aCLo de nossa religião, esperamOii A V I S O ! --E-� b' �_ ,-Y.�.llto

ou Fab!o AntoniO (la F;l['�_;:_' _

ser attendidos. -

,,_..li .L .. AJ �\ LUGA-SE :\ casa á rna da Trin-
jv1uitcs devotos. A VltlVa de Cal'los HilllJann, pelo

S d 80" 80" �dade, 11, i8.
pre8cllte cunvida a todas a� pessuas ac(:ns

.

e litros a 2 I eis.
.. �

!Eleição !Senatorial que se julgarem eredllras d(� seu fina- d�LilS p 120 » » 400)� VENDE-SE P,)!' preç:) r:'l.soavel,
Em quanto nãi) 'Iem'io a cad::l. um do marllJo, a apresentarem SUaS elmo Ii ,

ditos p:\!':L lt· arrobas de cafe 360 I

no Illgé\r denillYlinado Piraja-dos srs. eleitores, a cireolar rela qual ias deVidamente legalisadas, uo pr;... - reis.
b,dIC, um sitiO com 52," 8 de (rente

me a-presenLo candidato á sellatoria, Zli de oitl) dias, afim de de�crevel-as: c�niagen'} §�'1perio ..) e fllndo as vertentes, cunlend" um,�

faço-a. pnblical' pela imprensa.. i nl) Inventario :: q�e está procedendil i 32 RUA DO PRINCIPE 32 f bÓ:1 C'lsa d(� l11uradia, ag,H e ll'isnte,
Rio de Janelru,15 de Abl'll delP,ell) JUIZ) de orpba�,s. lendll pll,'.fiml!, JOSÉ SEGUI JUNIOR ;llml·x.cl'lieot� c,lfesal, e tnnilas\!otras

1886. ,a pre ..;ellte Jeclaraçao eVitar reclama, __ o -- •• --------.------- .. -----.-- i arVllres fructlfl>ras Pala ti !taf nesta
MANOEL DA SILVA MAFRA. leões futuras; bem c�mL) pede ti todas: 1\ [)(i�i ií �lJ1 cidade á rua d" Senadn li. 7

I as pessoas que ficaraú a dever ao dl-I fUJ I,� a
-

� I�
---.- ---.------"-.------- ,._ .._--

«111m. Sr.--Venho pedir a V. S.lto �el1 finadd maridil a virem pagar; ,� �
-VENDE-SE plir preço buatis-

que me honre com o seu ",oto n�l: seus deb,i�(Js, ;dirJl ,de evitar que sej,ão' � e�cJ'av:ls;. fiue saibão ellgornm,Lf' e Sim ..) uma babnça decimal com

eleiçãd que, para senador, oeve ter' sua:-i dl\'IOélS descrlptas !lI) InV('ntaIIO. cOZllllIM, a tratar cum fi 'pesos no J)ep')sitl< d{� DI·maria, a
.

Ioga, a 15 de Juoho. Oe;terro, 30 de Abril de 1886.

\
C"neg" Eioy. Praça Darão da Laguo", 11. 16.

./
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DE FAZENDAS E OBJECTOS

,
DE ARMARINHO , .'

o abaixo assignado achando-se actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente
e tendo comprado as fazendas e obje_ctos de armarinho da casa dos Srs. --Faria & Malheiros-resolveu fa.zer

uma grande reducçao em preços de muitos e variados artigos, como se segue:

Fazen.das brancas AII"��a� >;arjad'is p'lra fOI r()� a 600 1". covadu.

M
l'a' io piloto Hllf'1stae1,) a 2$500 ;:3$ t< 5$ r s , !;(JVi!(il).

i or ins a 180, 900, 240.320,360, 1,,00 e 560 rs .. metro. Dit'JS "no I)(�ÇU de p
10 metros a �$'�OO, 3$ e 3$500, t-ordo a rne r ica n. S8111 gomm.r. lJil'" "'111 !,eç:tS

),�lhlltinas prata svl ixas eLi\ll'ad,l�, ii 800, 1$, 1$200. 1�400, 1$800 e 2$ 1'8

I 90 $ � O $ ° $70
D;iqll,�:e preto pllra seda ii 3$ rs. GI' ... ll",jllle,li�t(a de s"da. a 700 rs. co, ..do .

• (e", metros ii �i 500. 3$9 O, Ih 40 , 4 O até 10$ r" Dit,),; cre tune-, l artr-.s. E Ih E
encor d i "0' I 17$ 17$500 '9$ "1$

w" SC,,!(t1 a. ,cossia prHLa para (Ilrros.
pa os peça� ( e 'I ](1['( (l, ii, • 1 e:c' metr-o 480 ')00 560AG'

flOO rs.'·'
, , . ,'.' f'l.\':-\tils-grande �(Jrtllllellt(:-Il,d)l'",z:1 gorg,)I';lo <! setirn Il 100. 320, 4,00,

AIgarlõ..;� em peças ,L� 8 e 10 lOP.tl'OS a 1$700. 1$800, 28 ')$ó)00 ')$WOO
500,600,,800 r,: Ditas com laço �J pla-(r,.,il ii 500, 600, 800 e 1$500

.

2$600 2$800 "$ D t- i " 1 I, "')0 Dit..s v j ,. """. - , _::> ,I Elegant'ld en-pinhos. ponto d,·' '1'1'11. PiI['iI Ll. paril se nhor as.
" H.), I) I ICIO! ,I .I.)�, I"� v e r: ,1'�lll!"h «merrcn nos. X lar- ! F d.

gura e 4(4,11 3:20 H 400 r" Ditos trallçl,lo.;-nl(_:i,," .. 's de diversas marcas ei. azen. as de cores
a preços ba rutissiuios. Ditos enfa-t ados p:ira IOIlÇC.8S. de 1 112, 13[4 e 2 me- 1 ,ChlhS em cas�:1 a 180 e 200, _DIta' e ru (;as�a. larg",;, a 200 e �4.o I'�"

tros de la rgu r a, a 560.600. 700e 1$. I Ditas, fim carnbruinh» H perca l e � 100, 180,200,240,260,280,320.400 e 480 "8.'

Cretoues fruncezes , l izos, para Iençóes, a 1B500, tm-t r«, Ditos americanos,
Chlta� largas para colxa- ii 20_0, 240, �20 (J 400 rs.

trançados e l izos, diversa� la rgu r as, a SOO, 1$200 e 1$300. Cretones largos pilra colxas;1 00� rs. Crep.);,! dtl cores para vestidos. a 320 rs.

Brim de linho. branoo, liso para csroul as, a 900 r s. Fu�tõe� de ,cores firmes. ,Linho ppOfltJY. >t 1�400 nHI�ro.. Toilde vichy,
Cretnne de linho, br .nco , para lençóss. Mer-iuós sstim largos-ultImo gosto-trançados", oiiutil8tados. ii 1$ cevado.
Brins de linho. trançado e tecido, lona par,1 calça e col let» a 1$200. 1$4.00,

Lunzinhas de cores a �40 e 280

1$800,2$.2 $500 83$.
' Diversos retalhos oe l auzi nhas a liquidar-se ... , L'maiuh as Iargas li 320.

Lsg itirnos fu-tõ-s francezes, muito largos, () que lia em bom g()�to, a 500, Grelladill6� de lã dp. cores, bonito gosto, a 400 1':'1. cevado.

640 e 800 rs., cevado. Ditos, ditos em, cordão, lizos e b'lrdados, a 560 e 800 Bn,lhantlOas de cor-es, Ilt�as assetiuadas, a 24(, rs.

rs. covado. Sutinetas de core" l isas e lavradas. a 500 r s ,

Musselinas brancas, lavradas, a 400, 500 e 600 I'S .. cova do Atoalhad" de linho do coras parI> mesa,

Setineta« brancas abr i lh antadas, ultima novidade, a 1$300 ;j 1$500, ruatro, LR,i�chadns d� allgndãO. tranç'dltins" enfed.;�ado�. parncolchões.
Baija-flor branco a200 rs .• cov ado ! ,I ;�l (I paruo' ISI) pHa guar �-po, a I.V!3r'>(ls·p,l'eços,

.

Cassa bl·a.llcà em xsdrez, a-d'\Zd vinteu��- Ditas adumascad.rs, para cor., �r',lm d.H l inho trançado e.esplOh,a, Ditos d� linhll, de cures, a 1$800 metro.

tinas e ,co.rttnados, a-Piltacii-covado! Dita)! bordadas, frunceaas, a 560 rs.
Dlu"� d,e algodão, de cor�s. a,200, 320, 400, 5(,)0 � 600 r,� ", '.

Lindiasimos cortilla(.lo� bordados, II. 30$ A :34$ rs. I O::J��lIleta� d e cores, hS1is. listradas fj,4III,U :J_;ldl'l:'z. a 240, 280,320, 400, 500 .,.

Alpacadav,rada, a 600 r8 .• cov ado 6001.8.
,

'

..•. '... ' "c',

Damasaéde seda, ultimo gosto, ,,2$200 G 2$400, co v ..d". Çrlsimiras lísa'S, em' xadre..:', mesçladas, divêrsll)l' qUljlid!:lde�. de 28 a 6/;:' l).i.

Pop,pline- ,de linho A sêda, brancos, Ilz')s A Llvl·ados. tasli'!ls tlm iadrfli e listrada3,pfl�çOs de liquidllÇão ... Ditas em cÓl'tes, de 41 a 96.
Esci)s�ias brllncas. tiua);. a díver�os prpçus. .

Damascll dti 'lã, ro,xtr;"-),iqu'lda.se-,., .;", '�.,

Atili.!harlos enfAstaJos, supni'Jres, ii 2$400 ,. 2$600 metro. Flallel�as em xadrez e Il�tl'adas, a 280. 320, 400 It 500' rs, Dlti!.s" lisas, ero

S" ,:,� branca .... lisas e bord !
�, ôe 2$500 a 6$

" xadrez, h�t('adas:etc .. a preços bara'i�si,!llos. 'pi�a:; Js lã • velluJadas,!lupl:!ri .. rols,
p;. tots b 'ICO.:S bordados uure lados, para senho"a,. 2$000, 3$600, de cor�s, II�as;, dlYtlrSo,,·pl'@ços,. .' ,

'
.

'.
.

. , ".

4;p, 5$ tl 6$ BAlbutlllas 1l� cores, hsas. ,Ditas lavradas, abfllhalltadlls,n()vidalle. a 11400
V ... ",tidos ti Cits'a mól-mól, tlllt',lÍtlldos e guarnecidos II f'''''II'i;." e I)orehdo�, pa-

e 28400 ctlvatlo, Set m Oe cores, lisvs e la vi'ai!os,' "

',....:

nl bdptis;l '. ii 4$800 (l 5$. R�"cados Ox.fod�, trançadus e li:;os. Ii ',240, 280 a 320.
Brotauh:. ' :l'Iill,da d<3linho, finas, 1$400,1$600 e 1$800, "e\rCl, RI�Cad!) Oxford, largo, 160 rs. Dltquxt'\)rd ei;treito. lí 100 e 201 rs.

Cassa 1,,61.r;)ó1, larga, !l 800 r'S. metro. .

BI'lns f:t!ll fustão, de c"res. para rou",,,, de CI'li\nças,

Lenços dil linho, grandl1 �ortimellto. de 3$800 a 10$ rs. a dIlZi;.1 Dilos cle ai. CÓl'te� r1� b�i!ll de algodil.oda rli.,ersa� qnall,la,des. li todtl� (JI! preços.

godiln ahainhi'ldos, a 120, 160, 200 e 240 rs, Brllls mlOelro�. bonito teCl!l1l <Iii algodão, a 600 I'� •• coud().

C,lmisus hr'rillCilSde mOl'ltlJ. a 2$QOO rs. Ditas de linho, filJa�, com e SBm coi" Pallas de c .. res. a 11)200, 16500 ,', 36500�
lllrinhos. Dit<t.s imitação de liuhn. OBJ�1{"1'0S DE 'lHI '\I)I'Nl'IIO"
Collal'in!tos de linho para homem. li 5$,6$ e 7$ rs. a duzia. .: �tI. "

1\ UI;- , l'

Punhos de linho. superiores, a 11$ 1'8. a duzia, Ditos imita ào, a 7$000 �eqlles p�lantagla, fazenda oe mUito boro �"Sli) à 9$ ('''' ..

li duzia
.

ç Colletes 1lI'1inCOS, �al'a se!lh�ras a 3$�OiJ, 0$, .6$ e 7$ rs, Dito!! d� setiUJ ele

Grav�tas brancas,
coros a 8$ rg, Renr!as de lã de cores pal'a \'I:'s'idos

Colxas branca�. a 2$800. 3$, 3$500 H 4$. Dita� bl'aIlC'j� a!�()lchoadas, su-
RGndas de algodão brancit,., imitando criv:.l. gellpury � outros, a prt'ço� ba-

6$ 7$5 O 11$ 1 $ '1, li I ratissilllll�. '

periores, a ,500, O, e 4. na 11as (e linhll e d,:, ldW"là(), felpudas.
Guardanaptls de algodão fi de llllho, a dlvHrstl� preços,

Tiras H entrem(�ins de cambraeta bOI'darlas-um lindo �"rt.imen.to-tHn peçag

Caml�as dl3 !neia.. ii 800. 1$, 1$500 p, 1$800, Dit.'l;; de muia. franc"zas. SUpl-!.
de 3 metros a diversos PI'.,çtls. Dit>ill em fU'Itão.

riores, feitio de colll1te, ii 2$. rluzia 22/1, Ctlroulas de Ilnh", ii 28500 e 2($800 Gregas de algodão b\'l\lIea� em peça� dtl 4 m'Jtrus a 500 rs.

Oeroulas de cretone, a 16500 Ditas de algodã", a I {$200, Pelltp� de tartaruga \)ara ali!-;ar', fazenda �uptJrlo!' a 3$500 um, Ditos de

Meias. gr;wde e val'iado 'iortimento. para cI'ianças, St:lnhOfaS e homen�. p,ll'a
bufai!), fltl massa preta e transparentes a 240, 320, 400, 500 e 600 I'S, Dltog

todos os preços, (llesde meia pa taca i: mil \'éis o pa r,)
finos para caspas 'I. 160 rs.

Linhas br"lIIcas-AI,'xandl'e-em carreteis de 200 yd, ii 800 r�, a duzia !
H,.ras MariallU<ls-rica encadernação >.Im ciipa dt1 madreperüla a 10$ r�.

,Mallual tla m:�"a cap'-\ de mad!'eperola a 5$ IS.

Flchus de seda frouxa guarnecidos a fróco '\ ô$ rs. Dito� (hl lã dI:! 1$400 Il

D d
3$000 rR,

.

i tos i tos i\ OR.�t"llz preto em Célrreteis de 200 yd. a 50 fS, Ditos preto fim carretei� dll' 100

yds. a 240. E,;covas inglezas. superiores, para dentes. II. "'00 U.

Trança de seda prtlta para debrum,

Cadarço de lã e sed'l preto. superior, para dpbrum,
Fun"ls da seda el<\:>ticos. para chapéus. a 400. 500 e 600 f�' .

Div 'r:ias perfumarias dos m,31hllrss perfurni ... tas. preç!l� de 1iquic!iilt;ilQ,
CHAPÉOS

Chapé,)'l (ie Chile, muito finos, :l 12tS n., DltllS à he::!panhola para criaaças,
de 4/J r:;, qU9 se liquiclão a 2ô

Chapéos pretos. divel'sa,' fórmas, que �e vendo!m p'lr preços bl1r,�tis�iIDOS,
Chapéos de sol de ::!eda. de alpaca, parlt horuen� e senhqras, a diversos preço8.

Di ..

Faze:n.das pretas
Marino meia lã a !!OO. 500 H (300 r�,

garantida, de l$JOO a 3$ rs. cnvado,
Pallnos prAtos franceZt-;;,;, finos. a 6$, 7$, 8$ f' 9/J rs, I) COVilrlO.

8$500, 4$. 5$ e 5$500. Ditn reyá-Hsp,"'cialld,ldp.-a 7$ e 8$ rs.

ClIsemiras a 1$800. 2$, 2$200,3$ a 3$500, C,lssi[}eta� a 400 e 500 rq.

A1paca preta 1 a v rada a 600 rs, o cOVado.
Mel'illó-�etim da China, para forpos a 2$40.0 e 2$800,
Diilgonap.�. pura lã, côr garantida, a 3$. 3$500, 3$600 ao oOiado,
Chita em mu�selina, Ditas fral}(;eZ'l.8, lisa::!.

Diagonaes de algodão encorpados li 700, cov>tcin,
tJhales de merinó preto com fr,l[Ijil de lã :l 2$200. 2$500,3$,4$ o 5$ rs.

tos de merino preto C(,lm franja do sAda a 6$ rs .. Ditos de algollãa li 1$ ('5.

Fichús para lucto a 2$,2$500 e 4$ rs,

Bflm de lifiho. preto, para luto, a 1$800, metro,

Ditos fo'anceZdS pura lll, eofe�tado,;, côr

E MUITOS OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA

LOJ _l\ D-LL\ _A.GUIA
P::R..A.çA.. :J;3.A.:E=l.AC> D.A. SEVERO FRANCISCO PEREIRA
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